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1XGLATKRKA

u iniiuvtfii Hui t  Fimiiicini Times 
liiih*.

Hrrutswi ú Innttiiíi.

liia.iA* IUUí i s o m i :. 12 t> l*r«>i-
«huitt* do Ksliuio solicitou ao 4óu- 
gresso n , « j euçílo «T* um hauro íigri- 
i‘-f1:1 «ji|-.* piissl felii-c sos ás

dn«|c-, q’.. ..;c ■ pre-
W-tidt-oii; fazer melier . ato-.

Í,o.\oi(i>, 12 
Tinos publica 
respoiulcule

D ion:ai Fiuuuf lui
I

1 IUliUl vai I.« d SeL 4'0!‘- 
IliO de Janeiro, ni'o 

l i l i u l o  o  m i n i s t r o  l i a  F : i / . e ( i d u  « i r .  * 
L e o p o l d o  d e  B n l I u V s  <■ d i / « » i i d o  « p u *
;t a l i a  d o  c a m b i o  6  í i c t i e i a .

• A.--I
í meipu-.

,*(■)>/.N ,.»« ,'iXfeéf,
12 tf e le i im a d o  d V ste  mu- 
;io«-edi*hM<) ao app«-!hi do

icrMitlioso 
ás elo loot's 
nii-ipio.

M/trohrax uiifitmTx.

Mix I u; i>i. 12 (Amuçaram n' esl a
cidade as grandes inanobi*:«': do Kv- 
ereil'*.

Formarão iO.OtXi ii.v,ii 'i,s,

4t ufifw/tftt lifif ',ïl'. i rit.

i a e)0i|.

fin ie lotai. rompaivicu 
l l o u t e i i i  ;• h o j e  n ' e s t e  m n  

S U , Y t ; l g U l n l o  ( o ; u  S ;-i  i s l . i l - i l o  
lios IIOSSOS

eoT.ieítO do algo—LoXIiIíks. 12 A 
dito bra/.ih-iro lese uma huix-a «te 
1res pontos na |»r.iç» Liverpool.

s k< ; K.vn N A
lífOf;fthf‘:ui:‘Úti i/o ijO/nitll',

íiff-.w . ,\viíi-s. !2 InTorma o j.ir 
ui d ha .Varimi «pie o Governo :ir- 
^eiiliiio irai a da :e-«piisi«Tto de mu 
terceiro tiieaditoüijtl de gt.oOO toii«-- 
hidas. além de U torpedeiros.

/•'ç/l/eO'oif Ah’hytit,
*

dl LNos A s liiv's 12 -0  1 Vi'.sîiJente 
da lï**piibli«*n. se. Figueiróu Aleorla, 
sejvue amuidmii para .» fin ie, acom
panhado do Ministro do K\i«kiaor, a 
tilii de iis.-a.-~f ir as testas do eente- 
jiario.

RR A ZI L

AftWxxiHttX tir r*' udiItlirH.

Rio, 12 — Começou hoje o julgu- 
mealo do «■:).)>itiio de Policia, Wan- 
derley, lenetde Arlimlo Freire e dos 
soldados Joaquim Mathias dos San 
tos, Augusto Jïarbnsu dor-, Santos, Te- 
reneio Atiionio dos Kanto» e iîelisa- 
rio Cos la, ii sj)()iisu\ t'is pela nagedie 
do Largo de 13, Francisco, no anno 
passado, da qual resultou a morte 
dos infelizes acadêmicos Araujo GuL 
maries, e Ribeiro Junqueira. 
l .O  Tribunal do Jury está repleto.

amie;* >s-
j < *s eleitores vindos dos díwr.-os 

iioiiUis most rara in-se sutisiéil issímos 
coin a carinhosa hospital idade dis
pensada pelo dr, José Correia e soils 
;nixi liares,

A chupa dos «îeptibulos leve 2lN 
votos, o intendente mais votado teve 
f ÃO suflíugios I1 immos voíado a. 
Jfeina enorme re^osijo em toda ei- 
<lad;‘.

(D úh hoxxoh cófr<-sttoi«lri)trn).

Á eieição estadual
Desmanchada e sem )n*est i-po na 

ojtiinilo escT.neoída do eleitor;ido es
tadual, a triste e apagada oppesiçAo 
«pie encarnou tia li<nirinh-<i de ccim do 
entpri iado redacíor do «Diartiei, veiu 
íioje pelas columirns dhwsa toíha, em 
artilho da ]M‘qiiiniim lavra do elude 
caricato, bacharel Augusto Leopoldo, 
adirinando tolices no intuito iidriudi- 
Jéro de ,n':tlviuii/.jir a derrota reecuíe 
do rpm pinho iusignilLeante que l eqn e- 
stoita ctiia íicíicia existência soiiujnle 
pode upparecer na pliantasia contur- 
liada do desfructavel rmhtetor da 
foiim adversa.

J ui potente jiara a iucta. desmorali
zado e jiolit icjinieule morto perante as 
unuis livres do Kstado, od r, Leopol
do vii]^a~st> de sua própria imiti lida-

Í H  "ISUQO
iAiasu iiojc o auuivi'l s.o io imlatieio 

<lo nossii eminente Uilli^o 4* chelé, cu 
ronel Fabricio Maranliílo, presideiuc 
do Congresso do Ratado <• mudos 
imiís benenn^ ittis e fortes cstiáosdo 
nosso partido,

Mído mi» homem tem sido pr*»- 
digo .ie ÍHindades e devotailleutos, 
quando elie vé njiós si tod:t uma vida 
transcorra!:« aírnvéz dos mais nodivs 
sentimentos de um gramle eora-^o, 
como o coronel Fubru in. é justo que 
seus amigos, que mais do que seus 
anugos. ioda esta terra que etle ama 
<•0)15 o ardor <ie p;ilriolii qOe o faz 
viver n uma mocidade *‘4.e) iia. s** pre- 
Vídeça <la anspieiossi data <hi smt 
anniversario natalicio para llu* tri
butar de pnbb*‘M ;,s homenagens a 
que íêm <UlvÍ|o os Imuís. os devotados 
e OS fortes.

A ííüí ’ M.o A abciU.a liqje o coro
nel Fubricjn Vlara.nlião eonn* um dos 
mais genuínos represcidantes do os- 
pírilo varouit qui- imn notdlitado o 
iíio Grande do Norle nVsscs cinco 
iustro;i <le \ id:i republicana.

De minha carteira
O Chile ac.ha-se, u‘ esfe momeiiio. 

mdregln* ás mais brilhantes manifes
tações do re^osijo pda ]i;iss}igem de 
sus» independência.

('em  5inno.s, precisanieiite, sito de
corridos iqx>s o gesto decisivo que 
expeli in das <;osras do Pacifico os en
viados do Governo heaponhol, snbsti- 
tuím io-os pelos naUiraes, inauguran- 
<Io a v ida  autônoma do bei to pedaço 
do .solo americano.

A  exem plo do rsisgo chileno, ou
tros iiouve untes e outros se seguí 
iam, de maneira que, em breve es
paço d*1 tempo, os v ice-reis de sua 
magestade eutholieu tiveram  de « -  
bandonar detíuiti\itmcukk. com armas 
e bíigagens, as terras livres <la A- 
meriea.

Nâo sabemos si tal açodamento 
em obter a autonomia foi lotalmente 
um bem e si tiíW teria sitio mais 
conveniente ás e.x p rov ineins hespa- 
niiohis, esjmrar mais um poueo, pari 
assegurarem em bases

ha piMteo t|o Kstmtoe
I t o Y U Ü U O  <* SiJ ;J  ! 1' i l i l i a ,  
ii’ unia das inas >T “ ts*

* 'heganiiu 
l i i i t l o s  o  >-■ 
iiist.dlaud'i -j 
capitai.

V*iln: «risses d'as, á noite, a poli- 
eci emsndmii á jsirt.t da casa uma 
i (V.mça de J nonos morta com a ca
ber l s<*píirmhi do troiu*o.

Xo interior da rasa o quadro que 
, ■ apresentam era horrível ; sete .m- 
daii ris, enire i-fles o <le Rovalino, 
coiuph-tniuente maebueudo, o de sua
m u l h e r  e o i n  o  m>nueu e s m a g a d o ,  i*  i - m  
1'oif.i o> dos hilms nieuojvs em estado 
horroroso,

So moiimato da ;»erjM‘tmçftn do ciú
me íitnuu ouvidos gritos, m-udimh I í >S 
visinhos. <pie ainda assistii‘am ;i fuga 
<los assassinos sem muhl j»0<iei far.e:*. 
hurm/ isailos como fii oam d<x*nt<‘ <Io 
pa\ oroso quadro.

lio*, alino 4lizÍ5t smiipro temer iioiito 
a >. higiiaçtt d** inimigos seus.

# > C Õ LM ÊIA
i'itnii.íiistiii i d a  1 'n l u u d a  

rltKIID IX f SCI 1*10
frein no lia.[io.siimo. iodo j*oderasi>. dr-- 

iVnsor dos írui-ot, e lias opprimidns e nu 
(\tftoir riu mii<-o prudw-to, ttoxsn :>uu- 
deil'a. a qual toi ius[iil'uil<i («do I-ls|)i- 
rito de fouiradi''giVo, naseeit d“ mu iqqx*- 
síeioiiist , eonstaiiie, tinindo elL senqu-: 
oppOHieioliistii. UíUi agoetuado o que o 
dial »o juuasson soli a |W*su da Kr.s-ha, tem 
sido h 11 s| n * • ■ o, adelgai.íido e liquidado, 
imidlll os l idos 1)51 \ eüezil Alltel illili : 
ao vigésimo dia. resiiseiroii dos promptos. 
voltou ao prelo, está l'oIliM-nito na ;díi 
direitii do snhmdo Velho, todo earcomido 
pelo f idadão eupini d’onde ha de liquidar 
as sitUíM ioiiistas e eivilislas : rieio no 
íàspiríto de fontradieçâouui 1’roiuetti.-dola 
SiiUida do mareeiial, na eulhii-sciM» dos 
oppiimidos. no fim da nossa pyadahyha. 
no advento do í;tfho. lio triiuupho fiintl.

Zé binen. tíyvineu e /v7/e—Àiiieu.

Klot/io «ak tiirrutoftx (•tixiiUu rH do
Tiro,

líio, 12— O presiileiile X ílo  IVça- 
nha mandou eíogíp.r os (lireeim-es e 
auxiliares do T iro  Hiazilidro.

Rdaròex postar*.

Rio, 12— Foi adiado para noveiu

Brazil e o ext rangeiro.

I cia /xtci/fo« dm pimrdüH dus .1 if  a u
dtf/ttk.

Rio, 12—O dr. Leopoldo «le Bu* 
lhe*» resolveu que os guardas das 
alfamJtig'sis só têm direito a vmieí- 
l u e n p i s  integrals quando no e x e r  

cicio de suas tuneçôes.

Poços atieskuto*.

Rio, 12—A luspectoria dc Obras 
«•outra as sei vas perfurou 1res ]mh;os 
art«*sianos no Piauhy o no Geará.

Hrr-ixlQ nflPfd.

Rio. 12 -Nos princípios de novem
bro haverá uma grande revisia na
val na qual tomarão pari«' 1.' u.n- 
dade.-s im lusive os div^wlnougiits Mi 
mi* iiniu* <* São 1’wulu.

('ortcntHtoi do Malho.

km. ]2 Na Gamam dos Deputa 
o sr. Bueuo ilc Paiva, d cela 
terminado o incidente d;t cari 

ratura d O MaHto. dando sal islaçiV- 
4 IwiH-ada mineira«

9 iínuftt do i WfMMCfYW.

Km, 12-4) Banco do Goinnterri«' 
^hisni o aeii capital para T.Obp
«Hltl*«.

D 4'ambto.

Kto. 12 A taxa do cambio man 
tirme m  1« 1(«.

i tmgrfmo ijr GrOfMfdtin.

s 'o Pai lo, 12 Prtisejfm*m com 
**ti\ alude ua trahalbos do 4'ougms 

«h* Geufcmpbia feiiuiiL iée«i*e i 
datir.

lóriuii se estendendo lulmiravelmenb 
ii’ imms tv*pnbJie;ts. um ]>otieo menos 
ir outras, mas com os melhores resul 
lados, para o progresso do Gonti 
nente. •

Pena é «jin- o colono da Penin
sula tivesse di ixiulo aos seus descen- 
dent<*s «roliwiibiniios defeitos «pie tanto 
os prejudicam, uugmeiitadds pela iu- 
dneutãa poderosa «to meio.

Todos os hlhos das republicas em 
que a Hespanha dominou tem «> g<* 
nio fan lárrio  e arrogante, ostvnfiM ío 
uma im2>o)*taia*ia e uma força que 
st* desfazem no prim eiro embate enu 
irario.

F isto em «pialquer aspecto da 
vida : to«U>s querem mandar, todos 
querem poder e iTahi, por exemplo, 
etu politicíi, os prom ■intuimU/x eons 
tames, em que o mgue dn-t 
etdr* corre a jorros, em :.v i - n v | 

do p«>ueas lior^is dejíoisno dr. Leopoldo I v;tgeu.s.
a informação rei-ebíila «h* eorouel Luiz I j.”  0 q m, ulism va ireque iieme ite 
Pinheiro, pirsidente «hl í ineiidencia I tl(, Lruguay, no Paraguay c nos 
d«í Angicos, com um cartão de proprio I outros,
p u n h o  n o  q u a l  d e c l a r a v a  n & o  t e r  h a - 1  R s t a  u l t i m a  r e p u b l i c a  j : i  f e v « *  i n e s q i o ,  
v i d o  n e n h u m a  a l t e r a ç a o  d ; i  o r d e m  1 1.<o n o  n ó s  s a b e m o s ,  a  v e l l e i d a d « *  « l e  « l o  
a l l i .  < , ' o r r e . s i m n d e n d o ,  j m r ó m ,  a  ( V s f v i l o u j i a r i i f e s t o t l o C o n t i u e i i l e . o q u e l h e  
g e n t i l e z a ,  o  d r .  t a o p b l d o ,  r e v e l a n d o  a  |  v , d e u  ii  q i n s h i  t r o i u e m U  q u e  l h e  d i v 

i n o s ,  e  n a  A r g e n t i n a ,  l i a  p * ' s s o a s  
ii í u  i t a s  q u e  « Í e s í j a m .  í t i t n l a "  p a r a  o  s e u  
p a i / . . e s s e  d o m í n i o .  p r e g ; i d o  p o r  Z e b s d  
l o s .  ' *  ( j u i x o t e  r e i u r d a t u r i o .  «-tu  g r i l a  
p e i  r i u u ’ . n a s  c o h t m n a s  «!e  h ;  Pt ' u*o.

Mas, á part cesses prejuízos, é claro 
que todos os m>ssos 1 linhos <■ ir 
màos possúem qualidades mui apre
ciáveis e elementos ihmii si-guros «pu* 
os iiabilitam a lonirii eonn» nações 
r i■« iit/adas ao iad«> das pi>f«‘neías d<> 
mundo.

t ui jHiueovliinho dc i-aima. um 
sangue incno> ard<air<* é- o que lhes 
tall a. Guando o alcançarem, terão 
conseguido o maior propulsionath'r 
de -na força »• de sua grandeza.

G ii v v m  i íj :

Dst a inoihiigada a AlwHu* Mi-stm leve 
Hiii HOiitm píiv«>vi*Ho, um sonho de íazi-rinn 
pofiiv ilialxi ou ilirsmo clilistfi'i lu vil !■ a 
Iins71 ' (Aã um simlie ; i'iHU'. um sonho de 
iliT'iq»i,-;r f-í*.íw*JIi e e,-U'jies ]

tiiiiigiiiem que u Al telha Mestro s<mln;u
(|!l,' II ijr. Altíílslo l>>o|M>|i|o liaviii sido e-
leito diqmiudo.

í, ii’.ge v;í o agoiro.

A’ iillinm hora sonhemos qui» o fonde de 
Aiiy.nstii DstjMtlrlo foi nomi-ndo t'e|in--'e|i- 
tmiti* dn fliiim na Kejmhlieü de P.q*ary.

lî'-slii s,ili"i'si o eiuirieiile dqiiom il.i do 
Jfllria de I ‘hi’" Fll-Ateldlll é /lef.voi/a 
[i.aiao go Venn* do i-ontih'l dot# de Vno.no. 

ff ijOr ihr slot kA.

i z e l t r a s
MAL SECRETO

Sr .7 eo/e/,7 i/llr ‘Sj tufou it t/ttr tf Ur tf Him
VhJiiijí. e d0t.(ii,r utti.i dhtttão uur imnre 
{'titio 1/ ///ir /tlllinif, t/!'/'</ ,* l/ltff tftiI OlH 
it cur.-vàr*. tm nisto .se rstouiJOtnar :

Si se fnttlfsist* o i-s/til lfo rfltr i fiom 
t'»r iltftivre tio lliitM:llf;t tin foce.
"ijnuiii.i isrntr, I/iiirz. tjiir inity/i ;i//ttl l 
Ao.- t .7i/>a, m l  io /lini.iilr nos r:iusHSSt>!

tjuuuhl gflitr /.‘Oley, -pif ri, voimif/o 
fiuttrtii iitn t ruitf, fratfidUo. hdutigu.
< 'o mo invisivrl rftAxó OilimiHot !

t/iftiit i uriitr tulvm, i/iir rí, i-xistr. 
t ’uj;i ii-mu/vi, unir», i-uiixislr 
Pm j/firtfrnr huh outros vuoiuronu - ■■■

Hnytuumlo fOttlitlIA.

i> sr, e:M>ítão «Ui corveta José 
M:irtini, «ommnodaiite da KsehoJa 
Mo<leh> ile Appivndizes Marinheiros 
dirigiu ;io sr. capitão Jacyntlio Tor
res, commandante da li.1 companhia 
d«' eaçiulon-s o .seguinte oftieio : 

«Gumpr«» o gratíssimo thiver de 
ugradectir a valios:i cooperação vm 
sa. pessoa!meule. e da briosa foiça 
do vosso digno commando u.t i-om 
{xjsiçáo da

doira, sob enjoa gioi íos,is core., loi»^ 
baraiu horoicaumute os mix-os m á« 
im  legando á geruç&o actual o mat' 
uio patriotismo e o luosiuo valor, tf an’
de e Fraternidade,--- fo»r Martini. -
«‘apitãti «le curvei a eomniínidniit«-

('ominmttii auínuRloa m  pixquinttb 
vos para a nmidícotaçã«* «le apreço 
ao d lustre «lt. Yülh* Ma.imia. pro 
tuov t«ia iádft mocidade «ahidio^a <la 
«fòaíhohi Normal* e Atlieneu Rio- 
graudenae.

Tivemos occasi&o de ver noutmn o 
i ic«> retrato do digno prohíssar. vindo 
da Eu/o]m, o «pml «levem s*-; imtuge. 
nulo no x;d&o d«* hoinvi do ADicueu,
J o «lia to do «'orr*‘ute d;ua natidi- 

m *h* s. s.
A inauguração te; á logar ás 7 lm 

ras ,du poite, em sessão soleiiue da 
Oougragação do Alm-mm «lo Rs 
chohi Normal para cuja ptesiiloncia 
ftersl couvidívdo o e\m«>. sr. dr. A l
berto Maianhã«>, btuiemerito Gover- 
mwlor «lo Eííta«lo.

Seião oríuhires otticistes jmiu 4\m 
gregação dr. Nestor Lima. e peta 
mocidíide o professoraudo Amphilo 
quio Gamara.

AcüiySíi ii*esta capital, vímhi hoje
a brigada «pu« «lesliloti sob de Ceará-uiirim. o nosso digm* and 

o meu comumiido em mmiiit-tora— | ií«* dr. Octavio Ystrelhi, «diuÍ«‘o uf;i 
çho á data «la pro4‘htmução «la iu-1 «podlít ci«Ja«íe. 
depetnbíjivia naeioual, e rog«.»- vos que 
louveis em meu nome ao sr. capi
tão dr. Paulo «le Abreu, qu*» fez 
parto <Jo m«*u <isi;tdo tuaior, e azas 
srs. «ííticiaes que formaram uu corpo 
do vossí« commando. |«elo asp*;eto 
galhar«lo «ia tropa, correção de uni- 
f'>nm*s, jnveisão «le manobras, «U*- 
n of a udo tudo apura« lq instrucçTtu e 
disciplina, «pua- da força regular do 
e\«Ti'ito, «píer do-, reserv istas e ;e 
tiradores. o «iu«« rellwu« o esforço, 
dedicação e co«uf/cie?«*ia do eoiumau- 
«lo «la guarrdi^o e seus auxiliares.

Rogo-vos lambem que louveis aos 
inferiores e p«‘gças <pte tormarum. tau 
to «lo quadro :í<*ti\ «>«lo exercito, como 
de ies«.*i visi;:-: t- atiimlores, peta par 
te iiulj« i«}iia! com qm* «m«Iu uí«i dc 
b«>m gra«h« ««mconem para exhibirá 
população, em tão gramh* massa a 
gglomeradn, <,ue as foi ças na> imiaes, 
prompta.s a cumm -imn ai' aos act os 
sublimes da historia patriu. estaião 
ambem 5t postos, abu«jga«!iis e va - 

lorosas. no «lia em que. tbr mister 
adirinar {adas armas «» sagra«!«* lem
ma da soberania nacional,

tfaude «* Frateruida«le 
’hm' Martini, capitão «le corveta | 

coiujuaiidaute.

J * “ ¥
S .m i-tiH i.s  q l i r  , i  f o t l l l c  F u l l l l i g l l i l l l i a .  i>m 

\ í.si « das sua« ivlai;<w‘w aniistos.i  ̂ roin n 
y c i i f '  ih> I V l c s l i *  l i i q x T Í o .  1’s t á  d»‘ Í\:Ltid>i 
i-ri‘sr<>l‘ 11 111 h l l i l o  I idiíi-ili I.

\ .-,i ijr-iii In mil in:m qlir é um gii.stn o 
;V.i.-. o ll.ipiislii. oqtial paŝ anl n d-irc. ;- 
n n r - s t 1 p r i t n  i |X ‘ F u - K u .

«I dr. AUK«isto biMjiohlu, fotiili1 «li' Sã1.» 
mvcnttjr.i, m;indi*!i-iioN huji* um jMisf.d,

• c/ .c iu lo  «pi«' n ã o  « d á  t n i l i i d i i i L i i d ' i jiiii'u i» 
(iii - . iitH r o s  q u e  ruiHí-crvm d 'a i 'p ii  ■( l iuzutt-  
t iH . . n u i t s  li5M> d>‘  lhi> f a z e r  ju s t i « ; ;« ,

A h i  *.-su« o  q u e  m l o  « î u v i d a t u « * « .
TiimlrtMii 11'i.wwi epocha tiâ«* ivst.-ira d>> 

fonijiRiiinlm, nein a i-iiiza.

A Ül.l.H A MllS'l I A

Ha treze annos
A RRIM TH JG A KM 1SU7

i t d r  xftf itii/rii -W s t i*  «lia A 
ei ui.ii A uâo citvulou.

Ri:

S.

VIDA SOCIAL

O s  g u a r d a s  « l a  A l f f t - n d e g a  « T e s t a  
c i d m l e ,  ü z c r a m  h o j e  m u a  m o d e s t u  
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«* «Ir. J«W* «h* <\ilazan>. «iigiio <-iuii“ 
missmno gera! do riaa-osi-aineiito. «• 
«pliii T«*Ve a tiiu-za «!*• i )ifoi niiir-M«*> 
«pie, « in ci)iit«-i'i iicÍH i|.i«‘ honteui 1e\ «■ 
coin exmo. nr. «1. A«lau«to. pre
claro blHJpi «lnHi>i*|io. s. r\.|. n-'o| 
mu. lhe «h*«-iscou qiu-, n«* 
fCrritsiotí/f/i, «la pinit** 11« - j
Um«*, já nH-onmuMutara ; - \iga*; -.
das fregne7,ias qu«* auxdra-ísem «v- n J 
gente« odictaes do lA-oenjvauu tor { 

4) sr. Bispt tc\e 1 bond.ulc «le «I«- 
< l:i;ar >pn- in:i fazer m i\.i ren*m- 
uicm laçáo. a«-»«-ilii;»iu|o qii«i o « ler«« da 
ilKNi'ft' auxiliaria ♦•ffí«‘a/in«-ute «rv (;a 
balhus «1«* inviise^menio.
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1> ^;^..nuia, aisiiii «in«i|Hi>i.! \ i,v 
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4) eupitão de corveta Martini, di
gno commandante da Kschola «le A-_, 
pprandizes recebeu lelegnimmiis oo 
do «*xm<«. sr. ministro «la Murmh.i 
«‘ gmieral Ri«’;utlo Guim;irã«*s. !eli 
citaudo-o pela eomnuanoríu^o «hl da 
ia di* 7 «hl s«qembr«u

•Sobr«1 a pítr;»d;i m ilitar realizada 
a 7 de sebMiibro u>sta eapicai, o 
presidente «U* T iro  Natalouse recebeu 
do illustre capitão «h* «-orvi-la «a»m 
uiuudante «l;i Ksehola Mo«lelo de ' A-  
ppremlizes Marinheiros o oHieío, que, 
1*0111 a ileviiJn vctda «Íamos ímblici- 
dude :

<NaT;d. K» «1«: setembro de 1910.— 
Ao tf . roronri prrsitlrntr tia S'wirdud*' 
do Tiro Xatairns/. -Cmnino o gra
tíssimo «lever «le agra«l«*eer-v«v,s a va
liosa c«»Oi'KM-;ição «pie íi Sociedade de 
'Tin* Xatafeuse prestou :'« «*«)mj)t»si- 
çào «la brigtulsi que. s«)b o men corn- 
iUà!i«io. «h'srtlou ici ilîit 7 <r«‘s(e liiez 
«an eoiiimcmnruçùo :i «laui gliiriosa 
da proclamação «la in*h‘[HMi«leiieia 11a 
eiouai. constituindo, jnnfaim-nte « oiii 
«is r«‘s«*rvisi5is «: ionyis icguiiires «lu 
ex«*reito intui uilidu sob o «-nniiiiiii 
«lo do sr. capitão Jaeyntho Ignacio 
Torri's. «liguo «'ouuu.iuihtnle «la gunr 
n i«.âo.
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i 5i*o-|h ira« lo- ;i i*iiga«ia. L s- ea, 
«mtr r. K'f.iq«ts * i ne'Mil-, t f c : ; a«-o 

1 .l*v*'j*ii o l ’o\n l ’oa,' ir.iii 
« a l e . s t  1 «m 0 / 1  «!•■ h i «-1 - c
eoiiéad ii«i«*iif** a«r» uiis(ei<*s da 
it-Mgiirnia iniim lii-u a iii'i-^.idmh* 
«il Ralrva e o respeilo à s«i.i •** - 
lieraioa : jhhs, oiniz «h* ît.naar'r
im ni i«L  fn-ia.s loàças, n*gii‘.i,«*s «! 5 
I n : : * o  • V i s i t - ,  ' « â * *  s*» i o p i i o f i - -  J t * ■
bli«'a. , J* ««lel'o—* ajHii ■ iieua . :it!l-
«b •-siilia ! rs -Mal«-is na ^in*i,.i . jm 
t**m a fo. , « Ira «la nação eni ai 
mus. 1*4 «* t. 1 * reLwlâo «pu*, ai.
1*— «<•■ *l«'it*ud*-« o vu  iar <*«HH o (1 
1 •#* •'HilMtocadA. no |KM’jod<i trag
•<v oTu qm a h«ona iia*-n>nal o«*n«*’ 
ta • a w'»*«*rrillia ryphah- «h- tod«* 
1% lill liilN J» lb- ron«s*rrvi «IIIU ;a !’*• 
ça ' »-gu ’ 1IW A ( o* na; « iel*t \ t**A ■ > 
bmilrt omlr iM|*en4 ftiigunli» t* Imii
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rio ( ’ iveo, i w -c i i  dirs-ew*!’ 
pitai de ( ‘aridaii Juv*i:o 
que vein !igr!i«le«'(v-nos as 
cias «pie lhe fez estii fnlhn 
ciiW o piinniirõ a im tvrsa i ío *ía iiiau 
gnração «lo retéi‘i«lo «xHtftlH*te«jiinento.

4) vapor Scrgip«*i. do Lloy«l Bra 
ziloiro. <*mrado íioifem dos norios 
do sul. trouxe para o niiiiuiírrin 
.iT4*R|Ma 4 »  áça. 22Db vgtumçSs ^

Movimento anmiíil «lo Hospital <lc 
( ’ariílade f .luviu«» Bari-ctto .̂ «!«• 1Ú «h* 
seli fíde o de If)OP á 10 de .seienlbgo dr 
1910 ;

llOMÜNs Mf LilEKfs TOTAL 
Rut ra T.ii ii Id.í 14«? -'id!,
tfiihiiam MS J 19 2li7
Fall«*«-« ram LJ 12 2Õ
Kxisleiu 22 17 J9 .

Foram nviíuiaw 2077 receitas para. os 
doentes íuternados,4SlS paia «k «Iihoi- 
t«*s tie «'onsuítiise 72A para o Ihoailuló 
«le Segniíinça.

Foram feitas 41 o])eraçõ«ls.
A supiu’ioro, 

tf. A, ( «ASMA ( AAltMM.

O sj, thesoureir«) da lYevideiite 
Naralense. nos canimnnieou ler pago 
houlem. ao sr. Fnuieiscii Teixeira 
d«* Oliveira, a importância de rs. 
4 ;2(H>!!*«a'0 do pecúlio txuisriíui h) «*ni 
s«‘u favor por sua mulher d. ( ordn 
tim Teixeira de Oliveira po^sifulora 
«la cmlerueta q* d.ÃU «la mesma -icie 
«Tule. A rctérida c«*usoeia ap«*n.is«*ou- 
ti ibuui coin a quantia d** rs. ’.Jdtfoqo, 
<l"i-s«ie sua «Mltr.líTt « «U jll:d;o d I90Õ,

V<*in a*« nosso «vseriptori«» o nosso 
amigo «‘»pilão Amonio Cavalcante dc 
.\lbmpierque Maranhão «|iie jkmT* nos 
«■ui nome «la «'«comissão promoioia 
do h*viintami'iiL* *... capelin «le s. !**■ 
«Iro. ué bairro «lo Absa-jiu. par.! ‘ .r
na "lie's ’ iijblic,» o ' >* ns agiad«*» i- 
mi*’ i’ i »  ao exiiei. Goi, «‘mi.i-Tii Jo Jls 
do oi.'jio «it*M‘i ra.ao. i-i. ro li esfa 
• iii i .t1 «• «Iciii c.' ca'. aitn*i’ os c ■
III 1 1 í |s  q  Mc a i i r i i i k . l l l t a ; ‘ : t : i )  c m , .  ;
> 1 )-. |>: o do ,,ss,M)t iu)> , >
«!.i :M oh *5 ■ i l»ci|r.i.
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X ie o lin o  l i l a n o
Ijetiuw na «Chronie» Musical», d’ /i 

Republica, de Fortaleza, dc 21 de 
Agosto lindo :

«Esteve hontem aberto o majestoso 
templo da arte, o theatro ««José de 
Alencar», soleuue, risonho, impo
nente na sua modesta simplicidade.

N ’ elle evokm-se, da alma privile
giada dos artistas, a onda sonora e 
divina, como, sobem, em volutas 
estriadas e confusas, nos santuários 
religiosos, o incenso dos thnribu— 
los.

A té hontem, foi a opinião auto
rizada, severa e grave de um pro
fundo conhecedor dos segredos de 
Euterpe, a do que fazia a apreci
ação, a critica musical dos nossos 
conceitos; hoje, é a de quem mal 
j>ódc, quando urgido balbuciar dois 
conceitos leves e fôfoe j até hontem, 
foi a sentenya magistral de um es
pirito 1 argumente culto, senhor dos 
admiráveis segredos da arte ; hoje 
é, talvez, o zumbido da vespazi- 
uha despreteuciosa, que si) tem um 
mérito— o de ter bebido, muita vez, 
do illustre e antigo chronista mu
sical d’ «A  Republica» vigorosas e 
esplendidas lições.

Peza, conseguintemente, sobre nós 
a dolorosa tareia e só nos resta fa
zermos o que pudermos.

Tentemos uma ligeira critica.
Para dizer o que foi o concerto 

de hontem, bastaria pronunciar o 
nome bravamente aureolado de N i- 
colino Mil ano, a bella organização 
artistica brasileira, e o de Tbeo- 
philo De Ruasell, consagrado pianista 
portiiguez.

O que a recommendação de um 
nome deixa suppôr e assegurar, re
velou-se na esplendida execução do 
romance em ré menor, de Wieoia 
wski.

Das cordas insensíveis do violino 
arrancou o sr. "Nicolino Milano a ter 
nura branda e avelludada, a me
lam*, ol ia apaixonada que caracteriza 
o concerto.

No allegro inoderato, a phrase 
natural e rica, transpirando uma 
ffagrancia equilibrada e imponente, 
que sc acqpntmou na maciez (tepida 
do romance sentimental e epilogou 
deliciosamente no Jinale.

A  '2‘- ihupsodia de Liszt, porven
tura a mais bella do sizudo e eo- 
lendo abbade, é de uma variedade 
empolgante, revela a alma incan
descente do illustre húngaro do co
meço do século X7X, farta de sen
timentalismo raro, de fogo de ins
piração superior e invejaveL 

O sr. De Russell manifestou-se de 
uma tecliiiiea surprehendente, como 
aliás, exigem as producçóes do in- 
cnmparoble vhiiunte, de um profundo 
conhecimento do piano, sobre o qnal 
póde brincar á vontade, dando aos 
tr ib o s  de sua interpretação nuan
ças coloridas, variadas.

Mostrou-se também digno de ap- 
plausos uo Nocturno em fá suste
nido, de Chopiii. Despertou o v i
vido salsn onc em snas producçóes 
deixou aquede espirito de eleição, 
intelligentc, apaixonado, meditativo 
e, porventura, rebelde.

Na sua Serenata o sr. De Russell pa
tenteou egualmente poder «reaJor. 
produzindo um delicado trecho.

Acima ite qualquer elogio esteve 
a sonata paia violino e piano, uri 
ginal do sr. Nicolino Milano, que 
bem se póde gloriar de ter uma 
robusta e prendada infibratura ar
tística.

No apaixonado andante palpita a 
alma sonhadora do autor, interpre
tando elle mesmo, com inegnalavel 
calor, o motivo inspirador.

No andante 4 o  tudo carinhos e 
suavidade, Quanta riqueza e qnau- 
tas phrase flexuesas, harmônicas, 
de ondulações brandas movendo, 
uma a uma as fibrr,< do sentimento. 
o’ nm ritmo adoravel qoe deixa o 
espirito como sos^/nso !

Todo inspiração, sacudindo vio
lenta e agradavelmente o onditorio, 
o sr. Xicolion Milano amuieoa es
trondosas palmas—snbêdo e junto 
preito A mia vigomm compleição de 
artista superior.

O sr. Xienlinn Milano póde 
sentar sua maviout sonata como > ■  
liHln e inrqavH spesimeu do p  
w*m Hem amslra qne o eximio 
aiivS* c d iv «pote ird sn o j tr ílu ã , 
•» «xmmgnMhs «m mmmotm Hayda, 
Moyiri. iV a en i. \ fdar, jtrhaimum. 
ftaff. He., para 
ft tm m . que a i

Das (RstrH itim s d* A Repmfmm, 
for 22 de «gosto :
* «O m  o ’
%m realiao«, uo 
Nlmlino Míluuo 
ria q «c dl 
aue i ifibn

A «fona

O ou M iM M  Ao theatro uma ft t -  
cçfto, infelizm«Mite muito reduaida, 
da aoctedade eeum tA  que, na sua 
maioria, (permittam-aw a franqueza) 
prmtieou uma iqjusttça imperdoável, 
deixando de ir ouvir e applaud!r o 
rirtsase inaigne que honra esta terra 
com a sua visita. Ou que nio o ouvi
ram não imaginam, nio podem ima
ginar quanto perderam.

Nicolino Milano, a meu ver, seria 
hq)e mm eelobridude universal, m 
uAo houvesse nascido no Brazil, on
de, iufelismeute, não ha estimulou 
nem campo pura as manifestações do 
gênio.

Deixemos de parte, porém, infru- 
otiienw recriminações e voltemos ao 
concerto de sabbudo.

Todos os numeros do programam 
foram delickmunento executados.

Na primeira porte Nicolino tocou o 
concerto em ré menor, de Wieuiawzki, 
dominando desde logo, o audictorio, 
que prorompeu em unison»» salvas 
de palmas.

O pianista lusitano sr. Theophilo 
Russel executou, em seguida, a £? Ra 
peodia de Vou Liszt. Já assas conhe
cida dos nossos dilettantes, essa bella 
Angina do celebre e impetuoso com
positor húngaro valeu, ao seu illustre 
iuterprete calorosos applauses, pela 
soberba technics que revelou, accen- 
tuando-a, de maneira frizante, no No
turno m  fã  suMeaido, do romântico e 
sentimental Chopin.

O sr. Russel executou ainda uma 
Serenata, de sua composição, e Au cia 
ir de lune! de Beethoven, acompa
nhando magistralmente, ao piano, o 
violino de Nicolino Milano ua mimo
sa Sonata, d’ esse talentoso artista e 
inspirado compositor, no Moto-perpe
tuo, de Paganini, Romanza andalusa, 
de Sarazate, Bei'ceuse de Jocelyn, de 
Godard e Zapateado, de Barazate.

Todas essas composições foram exe
cutadas por Nicolino Milano com al
ma de verdadeiro artista. Nos »pplau- 
sos que lhe foram dirigidos estavam 
synthetizadas a admiração e a sym- 
pathia que o seu talento dispertou.

Extra prograwma o laureado vio
linista tocou um trecho da Lúcia de 
Lanmermoor, de incomparável belle- 
za, e uma composição sua— Zamacueca.

Foi o que se chama um fecho de 
oiro. Todo elle vibrava e fazia vibrar 
o audictorio, que attentamente acom
panhava a execução vertiginosa do 
sen extraordinário violino.

E os applausos irromperam, cnlhu- 
siasticos, frenéticos, n' urna ovação es
pontânea, vibrante e justa.

O segundo concerlo de Nicolino 
Milano realizar-se-á uh próxima quin
ta-feira, com um program ma esplen
dido.

o dr. rn- 
mrtktino Bandeira, mfnmtro 4a in
terior, «obre o nodor de fimer b po
liciamento do tribunal m  proxim» 
terça-feira, dia determinado per» o 
julgamento da» responsáveis pela 
tragédia do largo de & Francisco 
de Paula.

Ficou reoolvido qoe »  policia fi
caria uo interior do tribunal o o ex
ercito do ledo de fóra.

Os presua aeriam acompanhados até 
o jury por um piquete do cavulla- 
ria do exercito.
' Por não terem comparecido os ad

vogados da defesa foi ainda adiado 
o julgamento.

O policiamento foi feito por 100 
praças do exercito, que formaram 
á porta do tribunal.

Grande piquete de cavallaria em 
bolada estava distribuído por di
versos pontos por oude os réos ti- 
uham de passar.

A ’ s portas do tribunal a força 
manteve-se de baioneta cai»d*

Tudo correu, felizmente, em per 
feita ordem, apezar de grupos de es
tudantes, dispersos em pontos diffe 
rentes, vaiarem os réos.

i  tr&piia do largo ii L í n n
Na Capital Federal, foi adiathk, pa

ra seis do corrente, o julgamento 
dos responsáveis da tragédia do lar
go de S. Francisco de Paula, por 
não se ter podido reunir o jury, uo 
no dia 2 d’este mez.

A ’ 11 horas da utanhan era com
pacta a multidão que estacionava 
em frente e nas immediações do tri
bunal.

O policiamento foi feito rigoro
samente por cerca de 200 guardas 
civis, tendo sido dispensada a po
licia para evittar atrietes.

Ainda assim os criminosos chega
ram da casa de detenção a carro, 
acompanhados de poucas praças de 
infantaria de policia.

Pouco depois de 11 horas a mul
tidão se avolumava cada vez mais. 
Aa escholas superiores ficaram com 
pletamente abandonadas ; os acadê
micos, trazendo distiuetivos, agglo- 
meravam-se.

Muito cedo ainda foram distribuí
dos boletins pedindo aos officiaes e 
praças da guarnição que estivessem 
de folga para não comparecerem far
dados, pois tudo indicava que a or
dem seria perturbada.

No momento da sabida dos réos 
os estudantes e o povo romperam em 
tremendíssima vaia, sendo preciso 
os civis formarem quadrado para 
dar-lhes passagem. Também á sabi
da do tenente Arlindo c sargento 
Moreira Junior, os estudantes vaia 
ram-n‘ os estrepitosamente, atirando 
batatas.

Os guardas civis tiveram que luc 
tar para evitar nm conflicto, qmk fe
ria consequências desagradáveis.

O tenente Wanderlcy. implicado 
no irime, não compareceu ao tri
bunal por ter baixado antes A cn 
fermaria. receliendo o iiresidentc do 
jury communicação a respeito.

O promotor, não se conformando 
com as informações, requereu exa
me medico.

O dr, í'aio Monteiro, advogado 
de nm dos cúmplices nos amam- 
uato* -do*» aradetuicos Ribeiro Jau- 
qaeini e J aé  de Armujo, telegrz- 
pbau «o dr. Nilo Pfcpuitk* pedtedo 
provideonaz eontn a falta de ga
ranti« paia o « a  eo—tiUinte e 
tanh f« paru m  jatam de torto, 
qoe se jalgota ztaençadee e n'«f*tae 
condrçóen «ão m ap an m lo  uo tri

ao triba
«ml «  a Maneira *
rórw» |Mv»ddne—n pedradas e aos 
gritos de : I fw ta  ! lyocba !—

Diae ainda o dr. Ctoo Mänteln» 
qoe boa ve cm ptea rapitai o moòi 
loaaplrta énpnÍÉiçi» á toç% qne 
teve qnmi ãe «ar doa 
ivpeflir «  ateqnaa ; qne

anaaa paru
C OB M T *

A t testados como o que segue, va
lem tanto pai a o bom o justo nome 
da «Emulsão de Bcott» que nqnelles 
que procuram falsificar a «Emul
são de Scott» davam de boa 
v ontade rios de dinheiro. «Attesjto spb 
si fé do meu grau que tenho emprega
do sempre oom muito bons resultados 
a «Emulsão de Seott» em todas as affe- 
cçóes das vias respiratórias, debilida
de geral e finalmente todas as lezóes 
que tragam o depauperamento do sau 
gue e enfraquecimento geral, não só 
cm miiiha ciientella como também em 
minha própria família. -
«Dr. João Leite Bittencourt Calazaus.

«Bahia».

Pensando e rindo
O mais ditficil não é adquirir liber

dade, mas conservai-a. Napoi. ao u i ,

O  A d e u k

Mensageiro do amor e da saudade, 
Toma o teu vôo pela azul planura; 
Va*v dizer ao Brazil em qne tristura: 
Tu nos deixaste aqui na soledade.

Vogam roíntnigo os meus na iinmensi-
[dade,

Buscando cm ti*i ra ext ranha sorte es-
(cura j

Eeu mais longe iuda ire i: que desta a-
[grura

Sei que caminho vou da eternidade.

Mas, ah ! q’ ve jo ! Apenas te remontas, 
líntiv dous ])égos voejando as tontas; 
Itapido lombas em revoltas aguas...

Bem viiidosejas, ó celesteavizo:
Que assim me revelaste de improviso,
A morte como termo a tantas maguas. 

I). P k d k o  d k  A i .»-a n t a r a .

TTm proprietário de vinhedos faz 
saborear a fam elario néctar da 
sua nova colheita. e 

—Domo acha este vinhal
-  Assip, assim.
— E’ muito bom commendo.
- Comendo, não digo nada ; po

rem, bebendo... só p’ ro diabo.
T artarin.

P A R T I  O F F IC IA L
Govern«# do Estado

pote paotegM» MOMorzvel dote itate-
pendõncta do Brasil. OordMM tandt- 
çÕMi
fe to zU te  Baniatru, mlniztro do In

terior.

Rio, •
Agraileço |>eiihorailo felieiteçõte da

ta. Cordeaes saudaçõez.
Minière Jíarinàa.

Rio, 10
Agradeço eongratulaçóea pela data 

(xunineiuorativa da indepeudeneia da 
noam patria. AttencioaaH saudações.

Rio Branco.

f i  exa. odr. Alberto Maranhão, go
vernador do Brtado,recebeu o» seguin
tes telegrammas :

Aracqjú, 7
Teuho a honra de participar a v. 

exa. que n’esta data realizou-se a ins- 
tallação 1? sessão da 10? legislatura da 
Assemblé» d’ este Estado perante a 
qnal foi lida minha mensagem. Attou 
ciosas saudações.
Rodrigue» Doria, presidente de Hergipe.

Bello Horisonte, 7
Tenho a honra de communicar a 

v. exa. que havendo terminado perío
do constitucional passei hoje a admi
nistração Estudo ho meti substituto sr. 
Bueuo Brandão. Agríuleço a v. exa. 
constantes provas alta consideração e 
estima a mim despem Traute 
meu Governo. Saudações cuincaes.

1 W, Braz,

Bello Horisonte, K
('abe-me honra de commuiiicar a v. 

exa. que hontem tomei posse do cargo 
de presidente d’ este Estado para que 
fui eleito em 7 de inarço ultimo, terei 
muito prazer «pie a minha adminis
tração mantenha com a de v. exa. as 
melhores relações de affeeto e cordia 
1 idade. Saudações attenciosas.

Bueno Brandão.

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

S. exa. o dr. Allwrto Muranhãp, 
governador do Estado, recelmu, ainda, 
a proposito da data de 7 de setembro, 
os stguiiites

T e l e g r a m m a s

S. Paulo, 7
Tenho prazer «h* cougratular-me 

com v. exa. pela gloriosa data no<*io- 
nal «jue liojecoiuineiiioraiuos. Altc<-t n- 
osas saudações.

Albuquerque Lin».

Maranhão, 7
O Maranhão troca congratulações 

as niais gratas com v. exa. pela pas
sagem do nosso 7 de Setembro.

Luiz Domingue».

Araiíajú, 7

Tenho muito pntczr em apnwntar 
a v. exa. minhas c«uigratulaçÕeH jiela 
data rommemorativa da independên
cia do Brazil. A tteoc im » aaudaçõea.

Rodrifue* Doria. pvmddeute Sergipe.

Bahia, 7
('ougratalo me v. exa grande data

Araujo Pinko, govenwaJor da Bahia

Rio, 4
Oomprimemtaoik» v. exa  ^radeça

leCupmdo dt BuikSea, a  da 

Mbs 8
•horodö e rrtríhéoeor- 

▼. exa  felwiteçfiM ptda 
>va mt mumm imto

Min, »

OOP1A—Editai— O cidadão José 
Paulino do Valie, Juiz D i strict al cm 
exereicio da villa de Nova Crnz do 
Estado do Rio Graude do Norte, por 
uomeação legal, etc. Faço saber ao 
que o presente Edital de citação com 
o prazo de trinta e noventa dias vi 
rem, que pelos cidadãos tenente co
ronel Antonio Amancio da Silva, 
morador ua Tiicima do Estado da 
Parahyba, Olandino José Coelho, 
Manoel André Fernandes e Damião 
André de Souza, tnormlores n’ este 
município me foi dirigida a petição 
do teor seguinte : Illustrissimo se
nhor ju iz (listrictal. Dizem o tenente 
coionel Antonio Amancio da Si iva, 
morador na Taciina do Estado da Pa
rahyba, Claudine José Coélho, Mano 
al André Fernandes e Damião An
dré de Souza, moradores n’ este mu 
iiicipio, que são senhores e possui 
dores <la proprieilade denominada 
«Barriiilia» n’ este município, propria 
de criação e cultura e fundam o seu 
ju » in ré nas escriptura» juntas, de
vidamente régist rada» no registro íiy 
polhtH^irio da comarca, ; Que dita pro 
priedade contém meia légua de nm 
e outro lado «lo rio Jacú, a começar 
de um pé de Qtiixalieira em direcção 
ao norte, com uma légua de fundo, 
limitando-se pelo lado do [mente eom 
terras de Luiz Correia de Andrade e 
Felipjm Barroso ; ao sul com terras 
«lo iiiiijm João Antonio, Manoel Bar
roso, Luiz de França, Vieira, Arthur 
Cândido das Neves e Maria Fraueis 
ca dos Prazeres ; ao nascente com 
terras do major Luiz Gomes de Mel
lo Lula, tenente coronel do exercito 
Francisco de Paula Moreira, Anna 
Francisco, dos Prazeres, Martiuho Pe
reira e João Flor ; e ao norte com 
ton as do capitão João Joaquim dos 
Santos e capitão Felippe Ferreira da 
Silva, por cujo lado tem sido dita 
propriedade invadida pelos confron
tantes, upezav de ser bem conheci
dos os limites desde data immémorial 
t  contra cuja indébita invasão, em 
tempo e pelos meios devidos proies 
tavam os supplicantes. Que para 
evitar a continuação d’ esses actes de 
itiviuéo, turbação, esbulho e outros 
conteúdos e para que lhes sejam res 
titi tidos os torrenc*« invadidos pelos 
nn-ridos confrontantes, os suppli 
comtes querem demarcar e medir a 
exteução da Arca superficial da pro- 
pritsiade demandada, pelos quatro 
lados do sul, norte, poente e nascente, 
na fVirma possuida, de meia légua 
de frente ou testada de uma légua 
de fundos, conforme os títulos juntos, 
a começar a dematcação do referido 
pé de qnixal»eira, [tonto de partida. 
Pelos mesmos títulos juntos provam 
os supplicantes a origem de referida 
proprie«lade. ter ella pertencido a 
Antonio de Holland* Chacon e soa 
mulber e qne em mil oitocentos trin
ta e aeia venderam a Oofwteneío Joué 
da Luz e por Morte d1 ente, sendo in
ventariado, paonon ao aen herdeiro 
capitão Jcné Pedro da Luz, o qual 
em mil oitocentos e noventa vendeu 
uma parte da mesma propriedade a 
um doa mippltoantes, Ctaodiao José 
Coelboe outra porte a Pedro Teixei
ra e por morte do m m o  José Pe
dro da Lax sna» hcfdt i iw* « m  mil 
oitocentos Bitveata e. cíhm  »eutleraa» 
o reato d » supra citada terra ao sap 
pltoante twwote coronel Antonio A 
maneio da Silva, tendo o 
dino José Coelho em dma do 

vendido da qne pomada 
Ma a Damão André de 

o» e ontra a

m  quatro liik a z  m  tn íiia pedi
do, íe  procéda un Ama uaperileinl 
demarcando a d lvM a  e oiediçKo, na 
forma da lei, entra oa supplicaataa 
oom aitotifíoa  parto que tem na 
mesma Pedro Teixeira ei na confor
midade do» titaloa juntoa »lo «ada um 
«los supplicantes ; Ou supplicantes 
requerem mois a citação por Edital 
oom a  prazo <le triuta dias dos con- 
froutautes Luiz Correia «le Andrade, 
morador na Fazenda Regalia, do mu
nicípio de tiauto Antonio, capitão 
Joaquim «tosHantos, morador no Qui 
oitatfi, tainlxua do muntoipio de, 8au 
to Antonio, touento coronel do exer
cito PniuüifMM) de Paula Moreira, mo
rador ua cidodc do Natal c capitão 
Felippe Ferreira da Bi Iva, morador 
em seu engenho Mangabeira do dia 
tricto de Arcz, c ínt ĵor Luiz Gomes 
de Mello Lula, morador eut Curraee 
Novos, todos d’t-alo Estado e tombem 
por Eilitaes com o prazo de noventa 
dias os confrontante« im^jor João A n 
tonio Ferreiro, morador na cidade 
de Guarabira, Arthur Cândido Fer
nandes das Neves, morador no corredor 
do termo «lo Pictihy, Pedro Teixeira 
morador na Taoinn» do Termo de Ara- 
rmia, e todos do Estado «la Parahyba. 
ígualmente requerem os supplicantes 
que sejam citados c chamados por Edi 
tal todos os mais confrontantes des
conhecidos pelos supplicantes, de
vendo, na forma da lei, dar-se 
Curador alide aos ausentes. Reque
rem ainda oh supplicantes que sejam 
citados pessoalnjnnte por mandado os 
residentes n’ est;; municipio, os quaes 
ião : F e lip e  Barroso e Luiz de Fran
ça Vieira, 'íoradores no Campestre, 
A noa F ; i >ca dos Prazeres, Maria 
Francise.* dos Prazeres e Manoel 
Barroso, monulores na Cabocla, Mar
tinho Peixeira, morador uo Umbu
zeiro e João Flor, morador no Tra- 
piá. Os supplicantes protestam pela 
citação dos que forem chegando ao 
seu conhecimento e requerem final- 
mente que w;jaui todos citações fei
tas para os supplicados na primeira 
audiência depois do Edital de maior 
prazo e entrada do mandado em car
tório, compeienteineiite cumprido e 
disso certificar o escrivão, fazendo 
publico, ua forma da lei, verem-se 
lhes propor a presente acção e se 
louvarem em arbitradores c aggrimen- 
sor para a demarcação, divisão e me
dição requerida e verem n’este acto 
assignat-ge-1 lies o prazo de dez dias 
para contrariedade .e coutestação da 
acção, sob pena de ser tudo feito a 
revelia dos supplicados, ficando logo 
citados para todos os termos do pro
cesso até execução. Os supplicantes 
juntam ainda para melhor esclareci
mento a copia da date em publica 
fôrma c avaliam a causa em quinhen
tos mil reis e na fôrma da lei protestam 
pelas custas em proporção e n’ estes 
termos. P. P. deferimento na forma 
requerida protestando ainda por to
dos os meis de prova se necessário se 
fizer- E. K. N. Nova Cruz, vinte dois 
de Agosto de mil novecentos e dez. 
O advogado—José de Mattos. Esta
vam duas estampilhas do sello Esta
dual, de trezentos rois cada uma, 
devidamente inutilizadas. Despacho. 
A. Como requer. Nova Cruz, vinte e 
dois de Agosto de mü novecentos e 
dez. Valle. E em viatuae d’ esta pe
tição e despacho se passou o presente 
Edital pelo qual cito aos mencionados 
confrontantes constantes da mesma 
petição interessados na referida de 
marcação, medição e divifão e aos 
desconhecidos ignorados, os quaes in
teressados e confrontantes são os se
guintes : Lniz Correia de Andrade, 
moradof ua Fazenda Regalia, do mu
nicípio de Santo Autouio, capitão 
Joaquim dos Santos, morador uo 
Quieitatú, tainbem do municipio de 
Santo Antonio, tenente coronel do 
exercito Francisco de Paula Moreira, 
morador nu cidade do Natal, capitão 
Felippe Ferreira da Silva, morador 
uo seu engenho Mangabeira do mu- 
nicipio de Arcz e major Luiz Gomes 
de Mello Lula, morador em Cnrraes 
Novos, todos d'este Estado e tombera 
os cónfroutantes major João Antonio 
Ferreira, morador na cidade de Gua
rabira. Arthur (,'audido Fernandes 
lias Neves, morado no Corredor do 
Termo do Ptcnhy e P«*dro Teixeira 
do, morador em Taoima do terreno 
de Aranina. todos do Estado da Pa
rahyba e egualmente os residentes 
n'este municipio, os quaes são ; Felip
pe Barroso e Luiz de França Vieira, 
moradores no Campestre, Anna Fran
, i-<ra dos Prazeres. Maria Francisca 
dos Prazeres c Manoel Barroso, m*- 
radoi-es ua ('aluxilo. Martinho Perei
ra. morador no Umbuzeiro e João 
Flor, morador no Trapiá, para vi 
ren» á primeira andiencía d'este iui- 
zo. «le|>ois de decmrido o maior pra
zia «l’este E lit*!, «le noventa diu*. 
ú contar d'**«ta dota. para se louva
rem com «v* supplicantes em aggri- 
mensor e arbitradores. E, para cons
tar #  |i««on o presente Edital que 
ser» afiliado no kogar publico e ex- 
trahida* no\e copias, duas para serem 
publicadas noa jornas oArtaes (Tes
te Ertado e do da Parahyba e sete 
para serem rauettid** com ofitoio* 
ao juízes dwtrk ta s  cto Banto Anto 
nio. A re* e Curraee Novos, e ao jniz 
de direito da cidade do Natal, todo 
4’ este Ertado e mais aos jnizra de 
direito e Mautoípai da extade de G «  
rabina Pieuhy e A m  
do da Parabytimaob registro, «m q 
«*#’ «lis tarão o««»»*«! a reeepçãu «km 
rtéerbias copias attatoaudo tel as 
avmwtado afoxar. jantaMfo se os at 
teata/lo* a tt natos par* «skaatar. Da 
do e r — Jo a'rota villa «le Nova 
f>uz. do Rrtadodo Rio Graade d* 
Narte. an* viate e «toi* fe  
«le mil aoveeeatoa e des. Ra. 
to Belmnaa, « m i t a ,  o « m r i  «  **• 
m i  Item i qna darid * feç* ; do mmt i 
« l l l  tá. R  M é i  Mai* ar «— —  *

por mim tranrorlpto do proprio ori- 
giiuü, «tou fi. dlgo, Uou lé. AM ig.ll 
opdo—doté Paulino do Valle. Br» 
que se euatiuha eœ dito Editai, «qui 
fiel meute por miin transcripto do 
proprio original ; dou fé.

O escrivão
A fonm Rrneèo Belmont

SOLICITADAS
O bacharel Tliomaz Lan 

dim e seus irmãos auneutes, 
convidam aos amigos, colle 
gaa e parentes de scu idoli; 
trado irmão, GERALDO 
DAS MERCES FERRETUA 
LANDIM , fallecído na cida
de de Campos, Estado «lo 
Rio de Janeiro, para assisti- 

ramás missas de 7? dia, que ás 7 ho
ras da inanhan de 15 d’ este mez, man 
dam otéebin «' por alma de seu querido 
irmfto, ua matriz d’ esta capitale d’es 
de já  agradecem penhorados, aos que 
se dignarem de comparecer a este acto 
de piedade ebristan.

Natal, l i  de setembro de l í )LO.

Agradecimento
De volta de Macuhybu, onde fomos 

angariar donativos para acoiistrucção 
da capei la dos Hantos Reis Magos, c 
sendo auxiliados per diversos eavu- 
Iheiros iPaquella cidade com a impor 
taucia de 108#, vimos pela imprensa 
tornar publico o nosso agradecimento 
áquelles cavalheiros, fazendo votos :i 
Banto Reis para que muito os recom
pense.

Natal, 12 de setembro «le lí) 10. 
Antonio MU-hmnem, .htliôo Bento.

Constando-me «[ue s«i pretmnhí ven 
der, u casa cm que morou na «-idade 
de B. José d«> Mipíbú, o finado pro 
fessor Luiz Mititão lareira Lima e sen
do dita rasa de minha propi hvlad«1, 
venho protestar contra «jiialqm^r ne- 
gocío que por ventura se faça com di
ta casa, fasendo em tempo valer os 
meus direitos.

Marnbyha, }) «l«j stdembrt) de 1910.
Jm é Nohtnm Pereira da Oonfa.

A N N i m C I O S
A L F A IA T A R IA  B RAZIL — Club 

u. 11.— Presentes os soei os Alcxamlrv 
Vaseoiu'cllos, Antonio Martins, majoi' 
Alexíimlre Iteis eoutros, b«v«* logar a 
23? extrairão «r«‘st<‘ club, s«u)do sor- 
Lwido «# h. S, p«-rteiiceiitc no sotão 
Ismael 8ilva.

LOJA DA M ATR IZ— 1? elub «Ie 
«•alçados—Foi sort«%ido ua 1IV.1 tra
ção o ii. ra, p«ii teiu’cnte ao sr. J«irgc 
Fernamtes, presimtcs os srs. < íaivia 
Filho, Gentil Pinheiro e Mamiel Ja 
uuario.

Foi sorteado ua IP.1 «kxt ração o n. 
20, pertencente a senhorita Natal ia 
Fonse«';i, presentes os sis. Miguel Ra 
phael c Jrão Alvares França.

Continuam abertas as inseripções 
para o 2? elub.

CLUBS DO GRANDE ORIENTE 
—No 122 sorteio «lo elub d«* <-:iW;:td«iH 
n. ♦!. foi premiado o n. Ifí, [hu temen
te ao sr. Enel ides Camara.

No 22 sorteio do dub de calçados ii. 
7, foi premiado o n, 51, pertencente 
ao socio Ernesto Sampaio.

Presentes os socios. Amaro Maga
lhães e Ovídio Silva,

Acha-se aberta a iuscnpção para o 
elub de calçados u. 8.

Vinm  Rei» M ello «V‘ <\

AGENCIA DI IU7EE AU8T1UACGS
Novo e completo sortimento de mo

bílias de sistemas modernos. Vende 
por completo em tern«>s e avulso. 
Marca rogistroda. Absoltuamente so
lidas e bem construídas. Vendas so
mente a dinheiro.

Matheus Petrorieh.
7—*9—Rua Dk. Bakata 

RIO GRANDE DO NORTE

A Linda Brazileira
Acaba de ser rigorosamente refor 

m nio e mudado este estabelecimento 
i>ara o pretlio n. 12 á rua Vigário 
Bartholnmen. onde espera o compare 
ri mento de seus amáveis freguezro, a 
hm «lc aproveitar a grande redneção 
•le preços e o variado sortimento ile 
antasias brancas arrendadas e de ro 

roa, cortes por* vestido«, ptéitots de 
feltro, capss, «whorpes de seda, gmlõre, 
õordodoa fitas oom as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéas para homens, perfumarias 
d « ,  etc.

C IDADE A L T A - N A T A L
írúw«  f i ik ir t .

aaiiuuM JSR
íto proprirtvws d* foto Ron Jesus 

u tendendo no grande sortimento dos 
*•«■ ^ s heêerimentos, roastveram or 
gsnissr dnhs e para este fim fám  o - 
■tmm abertos inseri pçfieu. com smites 
nsmcrtnjtoMftitoi do* dabs «le t e n «  
to rommirom, tornas de brins de eóres 

de lebre pars bsamns.

Fittal, nm Frei Mignslinb», 44.
Oarito* Jrmds,

Labim/UFRN



^ R E B U B L I C A

DA M U LH ER
Cm :a mpJiiBstias d as  sen h o ras

Cura asthma, bronchite e coqueluche

V  A M I M  < i n i f l H M M I

C O M  D l C l É i M f l M M l l N i i n O M

^ O ^ d r. José Joaquim Pfario, formado pala Faculdade da Medicina da

Atteeto que tenho empregado na « h l»  *ifa>w 0 aum fflliM n nnn* 
«Ulo a BAUDE DA MU£b Eb T obtiodo «  i i S Ç p  SSSSU SST  

Barra, 38 de fevereiro de 1009*—Ur. JoaêJònqiim Pinto.

- Atteeto que hei em pando veaee qe neodnetoe d cm em
naudt*Preiíae,de Porto Sagre,BBOAUL e AHáuDRDA MUJ-QBIL 
obtendo eempre reeultadoe os mafe eatMsctorfoe. de sorte que, muito 
ue consciência, oe aconselho e emprego. •

Maceió, 9 de junho de 190».—0 r. Afrmmo de Ar nojo Jorge.

BQRO-BORACICA m lUiS, MUS. ...
Âlmoxariíadfi Geral do Estado

A R A I H l  F A R P A D O  K  U S O

Estão A dispoeiç no dos sre. vrisdonüi u n^rloultoips, pelos roduzídos príijo- 
d<» 11 f 980, rodos d « ^r&me farpado. com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, nfio excedendo de õ potegadtts o espojo de unia farpa a 
outra, com 3 kitos do grampo* ; por 12#000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, nâo excedeu-lo de 3-1(2 polegadas o espaço de 
uroa farpa a outra, com 2 kiloe de grampos; pt r 10$000, rodas de arame liso n. tí 
porn cerca, com 100 libras, medindo cerca de 4o0 metros de corapriiopiito. c por 
14$0Ü0, rodas tnmbciu de arame iiso de n. 14 p^.ra amarrar lõ, com 100 libras.

A ntsuft repnrtiçnô teu para ceder gw srs. eriadores e agrienltorea, f * r  preçes rednzidss

“F1ETIDERU”
C aixa Pau lista de Pensões Y italicias

Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p ......................... 1700 ”  v*
Bojões de 1 p....................  $200 cada
Ditos ”  2 ^ ....................  $500 (um
Tô ”  V ”  X 1............ lfOOO
Suxadas amerte. de 'i libs. 1$800

”  ”  4 ”  g flO O nm a
braz. 2 % ”  $800

»9

Enxadas braz. de ‘1 libs..... $90()
"  ’* ”  3 % '* 1$000

Machados dc 3 libs............. 3$000 uni
Idem de 3 1|2 ”  ..........  3$100 '*
Machadinhas n. 2.............  2$2Q0 uma
Facõ,-e[.laean*}..................  3$4<>0
Picaretas............................. í!$0()0

<) director. T heodoa ioP n ir/ i.

AHTIASTHMATICO TOfiBES
0 grande remedio para curar ASTH1ÍA, TOSSE, C0- 

ITELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
a olestias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
ajaceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
K V A  I > A  C O N C E I Ç Ã O

— N a t a l —

Auctorisada ypelo dec. 6917 a fuflccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

l I B i r n U  M  D H M M l  I !. M i l
; 8oeioe inseriptos até fe v e r e ir o ...................  5 5 .000
i Capital mbscripto............................................  24.125:9850000

, *

Os soei os da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$Ü00 de mensa* 
lidade durante lo annos, no fim dos quaes perceberão utna pensfio 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo*

Os socios da Caixa B  pagam 5$0O0 de joia e 29500 de mensal!« 
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de !5o$ooo meo* 
saes no fim de 15 annos* ______

A  PREVIDÊNCIA é a sociedade motoalista maia importante do Braail em numero 
de aocioa e capitães, o que garante a realização doe eeos intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congénere.

No caso do socio fsliecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá n seus 
herdeiros todas ss contribuições que elle tiver realizado com excepç&o da joia e multas.

A  directoría, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou temf«itojr, ^n8Mo a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado. 

* ...........  " igada aA  PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigi 
em qualquer parte em que ae acharem os contribuintes,

Os pagai

pelo
pagar as pensões

pagamentos antecipados dc 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 16 ‘r. res
pectivamente.

D I R E C T O R Í A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 5. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de 5. 

Paulo ;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Comiuendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D IR E C T O R S* EFFECT!VOS
Dr. Alfredo Zauguim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

. O pagamento dos mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos dias 
ateis, das 7 ás 10 da manhã.
- Precisa-se de agentes nas cidades e villaa do interior do Estado; os interessados deve- 

imo dingir-se ao agente geral n'esta capital - BA RONCIO GUERRA.

M O
A N N O S

DB

s i m m

DEPOSITÁRIOS
N G  B R A Z IL

im je ,M u fc (L
Rua dos Ourives, 114 

N A  B Ü B O P A

Cario E lba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo França. UNI CO rimuMo btaitteiro ure- 
miado com DUAS MEDALHAS DK OURO na Exporil 
cão Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO nu Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adoptmdo e consagrado na 
Europa o nas RepubHcaa Argentina, Uruguay eTJhile pe
los tnedicos e hospítaes.

J'V-,
COM l)M SO* VI9R0

se obtém os mafe effleame èxmi 
das nu eure du  moieattagda
dures

b rajádos 
joue, coi

resulta-

o calor (de entre as coxas), darifcreo, 
sarna, caspa, qpéda dos cabeUos, queb 
maduras, aphtes e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, saídas, erisypela, 
pannwy nudostíaa do utero, ate. i^de 
nauRado efhsi «ara toflletto intima 
das senhoras, evitando qualquer centa- 

A rtlis . Bax Jajseção cura qtmlquer coctir
mento em
dias.

1 UMLBl
nfto contém potas
sa capstica, nem 
soda Faustica, nem 

gocduiaitoque sâe ímtamea da peUt e entnua 
mpnajçiú ’ * “

‘ anachronlcab

EM BUENOS AIRES ____________

Francisco I npes-Laval e IM4
14 abandonadas pelos

VE H S IX B l-m .
« n t  t o d a M

«ms. matons í poiTMii!

Manteiga Lepelletier
S

Ksta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, üao irrefragaveis a -
tèstados as analyses dehygiene procedidas no R io de janeiro e com os diplom as de honra conferidos em divèrsas ex-

pasigoes, continúa merecidamente á gosar íio mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
cqnsumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissenne! & C.
A  séde do estabelecimento é em Carentan, Erança, e a sua fnndaçao data de 1330. A ’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do B rasil

P A R A  IX F O K M A Ç d K S — I V I o d e i  I ‘ O N  1  F I D t i O  &  ^ 1? .

EXIGI A  BEM IRA VOMMA MAI RE EMTA ACREDITARA MARUA J. LEPELLETIER R EIT  MAE IU  TRAM MARCAM

FOLHETIM

Í)S I

FÍo
— 508 —

S DRAMAS DE PAUIS

C A M B O L E
PO*

P o u s u u  é o  T e r r t l l

TERCEIRA PA R TE

A,4 P  ROERAS DE ROCAMBOLE

LXV

UMoa bravoa eonduetorea, dio 
para coiredgo, ficarän convettei- 
qua vou dormindo, e chmarAo 

la m b  «upritaiM i À> qua tarau

te
Veut 
tru 
rar 
da 
Bitu 
a

. qua a carruagem d* p< ■« 
Rthuavu o mu eamtnhô, voltou o 
|ra multo traequaismeute para 

•ou «m vm «•  pm m t pMo lo- 
Corta, tomou par» *  «uqmrw 

kravm dou campõa, rhuguu m  
moro d«, jufüim qua rodeava 
da Murillo, a qua dtoUv* d* 

ia b* i dueow U mateoa • dal* 
de bruçoa «ueoaiudo eo 
Ja um moutAo da laulia

mmp* surdiu »  _ * . .  
d'» ret» , # a*Uo "natteu ^ feb o

t*rff«etuuvu.-jí»* li troca da 
deniía.

b X I l l

corrrMjí!»n-

O enforeudo

<> Vautura diaaera qo**nrm «;ibi<i 
pa&hol, moa a verdade era ^aber per- 
feiwirT>eute rota lingua, porque drode 
Rayouaqoe nàoceaeAra de conversar 
com i «  poetilhdro para saber dTell«è 
que o correio de Corta oe cbtunava Mu* 
nllo, por alcunha o “Perna de pan,“ 
que vivia com o unteo carteiro que ti 
nha na eua detegaçAo, e que emnm ee- 
t> ultimo coetumava partir para a eu* 
tiega daa cortou fia troa boroa da ma
nhã.

O Ventura eeperou, pota, dritadn de 
bruçoa. que a mala-poa«fB erguio* ueu 
eamtnho, e que Pedro, compoobeiro 
4o Perna de pau. parti*« também, 
pomada uma nora Rate ultimo puo* 
aou aManbteadn um estribilho de arri
eiro, mmuBo por junto de Ventura.

vte d̂ teSHTSTe °
‘ uo vaDa

k> aoior da flalloudrora.

atta pera 
¥ 1. par

1C« Vi
fi rodada

o ;

queo muro, mn p̂ Meiin>> entalo, tinha 
uma brecha bast aute lar^a paru lhe 
dar panaageru A enorme corpulência, 
penetrou na reei lencin do veterano.

Uorta (- ntna terra de coiitrebandte- 
taa, mafi não de ladrõro. Todoa alli 
dormiam com ae janelloa abertae, e aa 
chavert iiua porton ; de modo que ape- 
nae o Ventura entrou no qnintal logo 
viu que aa jaoellaa do veterono eata- 
vam entreaberta* para deixarem en
trar o « r  fresco da noite

O velho soldado tornára a deitar ee. 
e eegundo o açu coetame em breve 
dormecera.

Aproar do immenao abdômen trepou 
Ventura com mima agilidade *,> pa- 
ruprito de uma da* janrih* ; depoia 
dirigiu se fi caea qne o Murib■* orvo- 
rfira em repartição, aa qqai *e acha
va  em cima de uma (num* um nor
co de c,»fro feehad:: com jui í * ,W J „,

O luar penetrar t na « asa, P íllomte 
oavara a euteoeutemente para que «e 
dtettoguim* ou dtfterootro objecto*. Ven
tura Mrmaueeeu por um laatante tm-
movei uo meio da caaa.

afio era
f"mmm «He, dteoym» 

iBiiuiaiAo matar, jâm, 
« M i  p o rta i e  ■ »  
d* pau

iriiwli I feil dormir ^
0  Veaturo tirou eutfio do boten

um par dc pletolaa, que pôz em cima 
da mina mo lado do baívo de coiro, 
puxou t*di -i**<íui('la por um punhal, ac- 
gt]rou-(í cora os denteü, e tornou a 
cerrar a janella para que a casa ficas
se de ii'ivo ás escuras.

A porta que coramunicava rota 
casa com o quarto onde Murillo re* 
eonava mnito eonoramente, rota va  
entreaberta. O Ventura fechou-a. E u  
eegnlda tirou do bolso uma caixa de 
phosphòros. e um rolo, e acoendeu-o 
Depois pOs o  rolo em cima da mesa e 
approximouroe do M om de coim.

Murillo rseouava que parecia o ore 
gâo  de ama cathedral.

O Sacco, leito de coiro muito grnaeo, 
era pmadlesi mo, e estava fechado por 
um forte cadeado. .

—Que diabo ! manu a roa o Ventura; 
a carta está evideq tumente ao saneo, 
mas o 0*1 oco sstã Ischado, e por ias.* 
nfio terti reumdio senão rotripoJ o ï

E • Ventura hssito«.
Contre o mu coutume, não tteha o 

bandido c meigo asm um-« chave lai 
sa ; ae aaeíei nfiãn f/Vro, teria aberto 4*» 
Ucadeinsat* «  *asr->, e procurado a cor

o duque de Hui

•hui-o «

g o ;  tenho rres caminhos a seguir. O 
primeiro, o que parece mais simples, 
consistiria cm levar o saeco, gnerdau- 
do para depois dc transpor a frontei
ra o ex ime do que ellc eoGtcm. Mas 
o roubo de uma mala de correio, a- 
U*m d'ella ser <anito |troada, pinleria ter 
o inconveniente de lam.ar atraz de rnira 
a gend armaria e os agua tie ii spa* 
nbnro.

O segando, *m todo o caso preferível, 
seria romper i: aacco com o punhal ; 
mas M anilo nfio deixaria de dar pelo 
croo, o p o r  coneqgomte tinha ogual 
meutie os a garis atras de mim.

Keeta o terceiro ; mas rose receio 
muito que ioatilise a reeommendaçao 
de Rocambole ; este terceiro * r i a  pro
curar a chave do cadeado.

• Bm taí caso. a  afio a  acho. terei 
de acordar o velho m de te’*  uèdfr. 
mudo provável que elle m‘a  nâo d i 
de bom grado.

Ventara pegou ao roloeo'oma pin- 
tola, empurrou a poria e entrou re- 
eotetamrem uo quarto do reterooo, 
que enariuuava a reuouur. Par pro* 
caução levava U mbem o punhal se
guro com ne deetm.

d ^«arto omteMmite datrete um

m íT i i ^ I é i ̂ y ^ f n iX .
uma * i rite BB,
I M u  d* pau e de M uftte. ,

IVrüi de Pau * t dormitido ves 
tilo. Oqa* unicamente fizera fôm de^ 
droafivelar a perna òe dau. Ventura 
approximou-se d>11** com o rolo q*  
mão.

—Seria ama ccisa simplicíssima, dit»** 
elle para comsig >. cravar-Ih-* dua* p.» 
legadas do meu punhal na gargunto 
a[Hxlerar>me d -poM da carta, e safai- 
me para a fronteira, qoe não é k»nge, 
e aond« chegaria antro das seie ho. 
rae da manhã ; mee...

V is to  c k; m <> Ventara ua tenta.
—Ma<» como ninguém roe viu mûrir. 

■*o'r,o c impossível que se dê paio r-m- 
tu, ii i .-art«!, *? ea m*> apo»|erar dVlla 
*s>m vi tbteii. i; preferirei procarur ,t 
cb tvM |n ca*leado. e nâ-i me urria-ar ao 
“garrote, t * uivei colar b  perulas ,pi«> 
nr nfi * poj.-uror ueuã » um i v*z ua 
vblH Oro sete h>au*m rotá dormni Jni 
com » um justo ccrapix de nã-> 
corOnr

teu quanto formulava rote n» 
go, **m que euperatuindava -, wtiti« 
meut > liuroauitario. lobrigou o Veut u% 
ra a » pro-« o  do idos , soldado uma 
tiriuha de notro.

t*fi ■“ D*fi ! dises rile para — utfgo. d' 
te cordão Impi uvfaodo drou pender 
uma chore ; e ee «ha uAo f«W do «mdro 
■fcO-rMw i i i i n n  . . .
Vam■m a vAr...

iram tèm ém |

Labim/UFRN
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F. SOLOfr & c
!iaw. de Viuva Barretto & C.

FABRICA DE
Fip, Up, Ik Tegelaes e

EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l . — JU VINO
Caixa postal n. 6-Codifos usados : \ I e Ribeiro

-1-4-

FAMGAHTES1 T B W

RIO ORANBE 10 N O R T S -N A T A i

PREPARADAS NO LABORA IÜR10 DO PHAttMACHJTiUi

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ
A s  u n ia m  <■ Vf i d u d e irm  são ftd n im d a s  p td o  p k tm n a c e u H c o  JLe o tn l A . 

m  d e  A le n c a r  A f a t t w , m e e s .

EwtfjH mítravilhosae pílula» huo empreenda», com 
extreoidinaria vantagem, na» febre» amahkí,la , ti-
l‘HOYI>E, BILIOBA, RENITTENTK, INTKIíMITTKNTK, l’NKC- 
MoMA, BiSRl-BERI, RHEUMATIHMO A(iLj’1><> E CHKONIfO, 
UY.SÎ KPSIA, SVPH1L1S, FE8TK BUBÔNICA, etc.

K cxcellento depurativo na dose de uma pílula 
!>•»! <li;i. Nos eaaos de

P B IS iO  I>K V K N T B K
dbvora-ae usar duas á noifa- -  um.i pola mniilian ao  lo-
vuntar-se. IIlustres facu lta tivos e pessoas curadas 
nftínnnm ser o melhor medicamento para desemba * 
fa^-ar o ventre. Final mente este m aravilhoso p repa- 
r nl, j deve ser emprega d o era todos  os casos inorbi- 
Ji sem  (pie o doente necersitar de um pu rga tivo  de 
‘.a cre . promptü a energica. K superior aos drásticos 
exts angeiros, conforme attestam  os illustres clínicos 
• ii . João  da Rocha Moreira, dr. Helvécio Monte, sena
do [■ Fedro B í rges, dr. F irm ino Dormo, dr. B arretto  
S.onpuio dr. Aurélio de L a vo r , dr. Meton de Alencar 
o mm tos outros que nos seriara impossível citar. He- 
unidos todos os elementos de um medicamento supe
rior mente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de ricino e á ja lapa  porque não produz cólicas nem 
u ritfições gastro-m testinal. Com estas pílulas podem 
’ obter o mais leve pu rga tivo  com o o mais enérgico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R
A um adulto..........  5 pilnlas
De 7 a 14 annoe..... 4 pílulas

De 3 a 7 annos......... 3 pilulas
1 anno.......... .......... 1 pUula

AVISO IMPORTANTE
Ontirnúi |>e>(ir o vidro, pedir com h. firma LEONEL, A. 1>E ALENCAR 

M ATTOS, succs., porque tem eetn precaução se expõe a 
user um medica meu to purgativo fiitaittcudo e,

. portant«» sem nenhum effeito.
mu m o  .uniruBt o siciim; masimii

Natal-Antmiio de Paula Barbosa
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